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RESUMO:O objetivo desse trabalho consistiu em realizar caracterização morfométrica de sementes de Libidibia ferrea var.leiostachya (Mart.) L. P. Queiros.Foram realizadas medidas do comprimento, largura e espessura das sementes através de um paquímetro digital (mm), e para obter o peso (g), utilizou-se uma balança analítica com precisão de 0,0001 g. Os resultados foramsubmetidos a análise descritiva, obtendo-se o valor de mínimo, máximo, média,desvio padrão e coeficiente de variação. As sementes apresentaram resultados médios de8,14(mm)para comprimento 6,29(mm) largura espessura 4,95 (mm). A morfometria das sementes apresentou variação em todos os parâmetros analisados.
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1. Introdução	
Conhecida popularmente como Jucá ou Pau-ferro, a espécie Libidibia férrea var. leiostachya (Mart.) L. P. Queiros é uma planta nativa, difundida do Nordeste ao Sudeste brasileiro, tendo sua presença observada em áreas de Caatinga, florestas tropicais e Mata Atlântica. É uma planta leguminosa, arbórea,podendo alcançar até 30m de altura, possui tronco cilíndrico com cascas e manchas brancas (Biruelet al.,2007).Seu Fruto é seco e lenhoso tipo vagem, indeiscente, suas sementes apresentam coloração escura, apresentando variações de acordo com sua forma, podem ser alongadas, achatadas ou arredondadas. A dormência tegumentar é uma das características da semente Libidibia ferreano que dificulta a emergência da plântula (Camaraet al., 2009)
A morfometria é o estudo que ajuda a compreensão do processo germinativo de sementes, através da análise das características morfológicas das mesmas (Crepaldiet al. 1998), mediante a compreensão dessas características é possível observar semelhanças fenotípicas entre espécies (Coelho Bezerra et. al 2012), viabilidade da semente, desenvolvimento da plântula,  variabilidade genética (Braga 2013), entre outras informações que são provenientes  da morfometria.
Dentro deste contexto, foi realizada a caracterização morfométrica das sementes de Libidibia ferrea a fim de identificar a padronização morfológica destas sementes em diferentes classes diamétricas.


2. MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado no município de Mossoró- RN na Universidade Federal Rural do Semi-Árido, no Laboratório de Silvicultura de Engenharia Florestal. As sementes utilizadas foram coletadas no município de Petrolina-PE.
Para a aquisição das medidas morfométricas, foram utilizadas 200 sementes para medição da espessura (mm),largura (mm) e comprimento (mm) com a utilização do paquímetro digital. Para a obtenção dos dados sobre a pesagem das mesmas, utilizou-se uma balança analítica com precisão de 0,0001g.
Os resultados foram submetidos à análise descritiva, obtendo-se as respectivas médias, valor máximo, valor mínimo, desvio padrão e coeficiente de variação, divisão da quantidade de sementes por classe totalizando nove diferentes para cada variável.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conforme podemos observar na tabela 1, os valores médios das sementes Libidibia férrea para comprimento é 8,14 mm, para a largura 6,29 mm, para a espessura 4,95 mm e para o peso 0,1763 g (Tabela 1).

TABELA 1. Parâmetros morfométricos de sementes de Libidibia ferrea
	Parâmetros
	Comprimento (mm)
	Largura 
(mm)
	Espessura 
(mm)
	Peso 
(g)

	Valor máximo
	10,89
	8,04
	6,00
	0,2511

	Valor mínimo
	6,16
	4,79
	2,7
	0,0821

	Médias
	8,14
	6,29
	4,95
	0,1763

	Desvio padrão
	0,81
	0,53
	0,57
	0,0286

	CV (%)
	0,09
	0,08
	0,11
	0,17


CV – Coeficiente de variação.
Silva et al. (2017) utilizou sementes Libidibia férrea para realizar análises morfométricas, mesma espécie utilizada neste presente trabalho,suas coletas foram realizadas em Vitória da Conquista-BA. Ao observar os resultados encontrados em ambos os trabalhos, é notável uma diferença significativa para os resultados da média para comprimento, largura e espessura. Este autor encontrou respectivamente 10,2 (mm), 7,1 (mm) e 4,0 (mm).
	Segundo Costa et al. (2018), as variações podem acontecer devido a diferença da localização da planta matriz, pois fatores ambientais resultam em variações nas sementes já que planta vai ter que se adaptar para sua sobrevivência e reprodução para gerar suas sementes.
	De acordo com a figura 1, podemos observar que os comprimentos da maioria das sementes foram distribuídos em três classes, a classe com maior percentual foi a 7,26 – 7,8 (27,5%) e 21,5% nas outras duas classes de 7,81-8,34 e 8,35- 8,89mm. A Classe 10,00-10,54 obteve percentual de sementes igual a zero


Figura 1 – Distribuição do comprimento das sementes de Libidibia férrea por classes.
Para a espessura, conforme figura 2, é notável que a maioria das sementes compõem duas classes com percentual significativo quando comparado ao percentual das demais classes apresentando então de 28%(4,65-5,03) e 34% (5,045,42).
 
Figura 2 – Distribuição da espessura das sementes de Libidibia ferrea por classes.
A disposição das sementes em classes quanto a largura representados na figura 3, se encontra dispostas principalmente em duas classes 5,92 - 6,29 (34%) e 6,30 -6,67 (25,5%).Os resultados encontrados para largura por Silva et al. (2017), dispostas por classes são pouco semelhantes, já que existiu maior concentração em duas classes  em percentual em torno de 35%(6,3- 7,0) e 7,1-7,8 (45%).Essas variações nos resultados, pode estar relacionada à localização da coleta das sementes e da planta matriz (Costa et al., 2018).

Figura 3 – Distribuição da largura das sementes de Libidibia ferrea por classes

Podemos observar de acordo com a figura 4 a disposição dos dados de pesagem das sementes de acordo com as classes teve representação em três principais, a primeira classe com maior resultado em porcentagem (27%) foi 0,1801-0,1996, a segunda 0,1605-0,1800 com 24,5% e a terceira 0,1409-0,1604 (23%).

Figura 4– Distribuição do peso das sementes de Libidibia ferrea por classes


4. CONCLUSÕES
A morfometria das sementes de Libidibia férrea apresentou variabilidade em todas as variáveis analisadas, sendo que o peso foi a que apresentou maior coeficiente de variação, ou seja, a que mais variou, e por fim, a largura, foi a variável que menos apresentou disparidade nos resultados.
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